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6. Globalização e Estado-Nação

· Fundamento clássico das RI reside no papel central do Estado.

· Recentemente, corrente de analistas da globalização recuperou a tese do enfraquecimento do Estado nacional sob o impacto da integração dos mercados e dos fluxos mundiais de capitais.

· Retomada da tese de John H. Herz, “Rise and Demise of the Territorial State”, de 1957. Durante a Guerra Fria, focaliza limites da soberania dos Estados e a sua submissão às alianças político-militares supranacionais.

· Segundo Herz, para os europeus ocidentais não havia alternativa senão se submeter à proteção da OTAN.

· França desafia a tese de Herz e se retira do comando militar unificado da OTAN nos anos 60, tornando-se uma potência nuclear e ator independente nas RI.

· No fim da década de 60, Herz revisa sua tese e declara que o Estado é o principal ator nas RI – mesma época do cisma sino-soviético.

6.1. De Fukuyama a Huntington

· Analistas que põem o Estado num lugar marginal nas RI no futuro. 

· Mesma época em que nacionalismos retomam impulso e reafirmam Estado-Nação.

· Exemplos: Iugoslávia, Rússia, Quebec, Bélgica

· Francis Fukuyama, cientista político americano proclama o “fim da história” 

· suposta vitória final da ordem liberal do Ocidente após a queda do socialismo.

· Pós-Guerra Fria estaria isento de disputas geopolíticas entre Estados, restando concorrência econômica entre empresas

· Otimismo de Fukuyama deu lugar ao pessimismo de Samuel Huntington, que enxerga no futuro o “choque de civilizações”

· Mundo do Pós-Guerra Fria estaria prestes a fragmentar-se em zonas culturais hostis

· Europa Ortodoxa assumiria lugar do bloco soviético, numa oposição à Europa Ocidental, protestante ou católica, que data do Cisma do Oriente em 1054.

· Confucionismo desenharia círculo de “valores morais” baseado nos laços familiares e no respeito às tradições e autoridades, isolando a Ásia do Ocidente.

· Islamismo fundamentalista, subordinando a política à religião e atiçando ressentimentos antigos isolaria mundo árabe-muçulmano.

· Nenhum dos dois autores enxerga um lugar destacado para o Estado:

· Fukuyama: se dissolve no liberalismo globalista

· Huntington: nos blocos de culturas supranacionais

· Deslocam foco de atenção dos interesses nacionais para outras abordagens

· Na verdade, na Guerra Fria, guerra ideológica mascarava a defesa dos interesses nacionais, tanto por parte da URSS (cisma sino-soviético) como pelos EUA (Cuba). 

· No pós-Guerra Fria, prioridade do interesse nacional impede afinidades culturais profundas como as de Huntington no plano das RI.

· Projeto de Unidade Árabe foi frustrado quando, no final dos anos 50, Nasser cria a efêmera República Árabe Unida (Egito e Síria)

· No leste asiático ainda há temores de um Japão imperial e ambições expansionistas da China

6.2. Economia e tecnologia

· Globalização econômica: na tese de Herz, fluxos econômicos substituem os mísseis.

· Fragilidade do Estado-Nação diante das novas realidade financeiras, monetárias, comerciais e tecnológicas que integram mercados e restringem poder dos governos.

· Giovanni Arrighi encara empresas transnacionais como instrumentos da globalização, capazes de submeter Estados ao seu comando.

· Robert Reich fala das forças centrífugas da economia global, que estariam desestruturando as economias nacionais.

· Fluxos de mercadorias e capitais estariam dissolvendo as fronteiras econômicas do Estado e destruindo a noção clássica de soberania nacional.

· Configuração de blocos econômicos supranacionais comprovariam hipótese.

· Na verdade, progressos na direção da integração dos mercados são fruto de uma decisão política dos Estados.

· Desregulamentação dos mercados financeiros partiu da iniciativa Reagan-Thatcher. 

· Nafta foi estruturado por uma iniciativa de Washington.

· Redução das barreiras alfandegárias e criação da OMC também.

· UE também dependeu do papel decisivo dos Estados e suas motivações estratégicas.

· “Os Estados fazem a globalização – e podem desfazê-la” (p. 91).

6.3. Soberania e Globalização

· Soberania renascentista: “exercício do poder político sobre um espaço geográfico delimitado por fronteiras” (MAGNOLI, Manual, p. 91).

· Estado renascentista: soberania confundia-se com propriedade.

· Luís XIV: L’État c’est moi. Não havia separação entre público e privado.
· Casamento era uma estratégia diplomática.
· Com o Estado-Nação separou-se a esfera pública da privada:
· Inglaterra: subordinação do monarca à vontade dos cidadãos através do Parlamento.
· França: instalação da República com a Revolução
· Soberania (privilégio do monarca ou expressão do interesse nacional) foi limitada apenas pelo exercício direto da força de um antagonista
· Guerra Fria: revisão do conceito de soberania, com a emergência das superpotências globais e esferas de influência limitando poder dos Estados
· Tendências globalizadoras: novos desafios ao Estado-Nação.
· Porém, Estado aparece como indutor da globalização.
· Europa do século XIX, Estados não tinham função econômica, exceto pela estabilidade da moeda (doutrina do laissez-faire).
· Grande Depressão: intervencionismo econômico (keynesianismo)
· Globalização: nova relação entre Estado e mercado, deixando de lado funções assumidas na década de 30 e assumindo papel normativo 
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